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A Secretaria de Educação do Distrito Federal (SEE) mantém oito bibliotecas
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escolares-comunitárias que, além de atender alunos da rede, podem ser usadas pelo público
durante todo o dia e à noite em alguns casos. Juntas, as bibliotecas escolares-comunitárias
têm um acervo de quase 100 mil livros que podem ser consultados e emprestados aos
usuários, mediante cadastro, além de oferecerem uma vasta programação cultural, como
exposições, saraus e chás literários. Por mês, esses locais recebem um público de mais de 4,5
mil pessoas. “As bibliotecas escolares-comunitárias desempenham papel multifacetado na
educação e no desenvolvimento das comunidades em que estão inseridas. São espaços de
leitura e de socialização, aprendizagem e memória, que atuam como polo de difusão das
políticas públicas do livro e da leitura, junto às demais bibliotecas das unidades escolares,
primando pela preservação da produção intelectual, histórica e cultural de uma coletividade,
estimulando o gosto e a prática da leitura e difundindo a informação; colaborando, assim, para
a formação integral do ser humano”, diz a diretora de Serviços, Programas e Projetos
Transversais da SEE, Ana Karina Braga Isac. “O acesso é gratuito, favorecendo o
desenvolvimento de competências digitais e o fomento à criatividade e à imaginação, tornando
as bibliotecas instâncias fundamentais para o progresso educacional e social do Distrito
Federal“, completa. Em Taguatinga, a Biblioteca Escolar-Comunitária Valéria Jardim funciona
no mesmo lote do Centro Educacional (CED) 2 da cidade, em Taguatinga Sul. Aberta para uso
da comunidade desde 2018, ela passou recentemente por uma reforma e está com a estrutura
novinha para atender aos usuários, de segunda a sexta, das 7h às 22h. “A comunidade de
Taguatinga tinha carência de uma biblioteca com este perfil, uma vez que não há, por esta
redondeza, uma biblioteca comunitária. Há uma procura por parte dos concurseiros de um
espaço para estudo, e a comunidade tem a necessidade de uma biblioteca multicultural, que
possa implementar projetos culturais e de lazer. Temos um acervo de oito mil livros que atende
não só as escolas de ensino básico, como também superior”, explica a diretora do espaço,
Sandra Emília Barros de Sousa. São livros infantojuvenis, obras literárias para adultos,
enciclopédias, atlas, dicionários, gramáticas, além de gibis, mangás, jornais e revistas. No local
são realizados eventos literários, encontros com autores locais e atividades com os alunos sob
a orientação de um grupo de pesquisa de uma universidade particular.
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